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  Este livro é o resultado de uma inspiração, de uma transpiração, de uma parceria entre dois mundos. O mundo do médium e a mão do editor. Muitos autores dedicam seus livros a familiares, amigos ou pessoas ilustres que os inspiraram de alguma maneira. Quero dedicar este a alguém que por vezes é esquecido pelos autores e pelos leitores. Dedico-o a quem me inspira e me faz transpirar, a quem me impulsiona de perto, junto com o mentor e, algumas vezes, vestindo a máscara do obsessor.

  

  A LEONARDO MÖLLER, MEU EDITOR.

  Não sei se eu conseguiria dar uma roupagem tão digna e valorosa ao trabalho que os espíritos fazem através de mim sem sua participação, sem que fizesse seu papel. A você, editor, amigo e companheiro, meu muito obrigado, meu reconhecimento público e verdadeiro por tudo que representa em relação ao livro, ao livro espírita em particular.
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  introdução


  A VIDA NA erraticidade. Sem vagar entre nuvens de incertezas, todos nós vivemos e viveremos apesar da morte, da dor e do sofrimento. Sem nos perder no nada incompreensível ou diluir a consciência, fundindo-a ao todo inexplicável pelo vocabulário humano, seja religioso ou científico, sobrevivemos e sobreviveremos entre as estrelas.


  O homem é produto das estrelas e para as estrelas retornará um dia, quando puder alçar voo rumo ao país da eternidade. Lá é onde moram os sonhos, onde vivem os Imortais, onde as luzes se fazem gente e onde os seres são feitos de pura luz. É onde fica a cidade habitada pelas consciências que despertaram para a vida além dos limites demarcados por fronteiras, estandartes ou bandeiras; onde cessam os partidarismos políticos, ideológicos ou religiosos. Esse é o mundo onde não há medo, nem culpa, nem cobrança. Essa é a Aruanda de todos os povos, de todas as gentes, a cidade dos espíritos.


  O país das estrelas pode ser cantado em prosa, em verso, ao som de atabaques ou entre melodias refinadas de instrumentos mil. A cidade dos espíritos ou, simplesmente, Aruanda é o céu, o orum, o paraíso, para muitos. Pode ser também o fulgor das estrelas, o cantar dos pássaros ou, então, a habitação de pais-velhos, a terra de caboclos, de brancos e negros, asiáticos, índios, de peles vermelhas, pretas ou amarelas; afinal, essa metrópole é a pátria daqueles que não se sujeitam mais aos acanhados comportamentos exclusivistas e sectários das sociedades humanas. Ali, entre as estrelas, é onde o espírito se retempera, onde é capaz de haurir forças para as tarefas de redenção, auxílio ou intervenção no mundo dos homens.


  Cidade dos agentes da justiça divina — essa é a realidade da Aruanda. Onde a justiça e a equidade se aliam para estabelecer o Reino nos corações humanos e na Terra, em todas as dimensões. Dela partem guardiões, caravanas que interferem no mundo em nome da divina justiça. É onde me encontrei, aonde fui conduzido pela espada flamejante de um guerreiro que descortinou, ante minha visão estreita, as luzes e os caminhos de Aruanda, também conhecida por alguns como Ilha Sagrada, por outros, como Shamballa; para mim, somente Aruanda, a cidade dos Imortais.


  Um estilo de vida, um conceito de paz, uma filosofia, uma política divina — tudo isso faz da cidade dos espíritos um lugar mítico, uma escola onde se preparam espíritos, forjam-se heróis anônimos, que lutam pelo progresso da humanidade. Onde residem encantos e encantados, onde lendas encontram sua explicação e onde o tipo encontra o antítipo. Da Aruanda, onde me encontrei depois de abertos os portais da morte e onde até hoje me inspiro e respiro, quando posso, a fim de retornar à Terra dos meus encantos e dos meus antigos amores, é de onde trago, na bagagem da alma, a poesia da imensidade.


  ÂNGELO INÁCIO


  São Paulo, 3 de março de 2013.


  1


  O lado avesso da vida


  N


  O PRINCÍPIO ME deslumbrei com a possibilidade de estar fora do corpo, embora somente aos poucos me desse conta de que a situação era irreversível. Os pensamentos das pessoas no velório, familiares pensando em como ficariam os direitos intelectuais de minhas obras e outras situações que considerei insólitas naquele momento; tudo contribuiu para formar um quadro muito diferente daquilo que eu vira até então. Nunca havia pensado em como seria cômico, até, poder penetrar nas emoções das pessoas ou quanto seus pensamentos eram permeáveis. Mas aquilo tudo não era brincadeira. Aos poucos surgia um sentimento de saudade, um quê de gratidão pelo corpo que repousava no caixão. Enquanto isso, outra parte do meu cérebro, se é que eu ainda tivesse um cérebro depois de morto, parecia se divertir com a situação ou, se não isso, ao menos observava com certa curiosidade as pessoas, seus sentimentos e emoções, e a realidade por detrás da fantasia de sofrimento habilmente demonstrada por muitos ali presentes. Mas as emoções… essas eu não conseguiria disfarçar por muito tempo. Na verdade, disfarçava também por saber, no fundo, que não havia retorno. Deveria reaprender a viver como morto vivo e, quem sabe, até mesmo começar tudo de novo, soletrar o bê-á-bá outra vez, pois o mundo para o qual fora transferido de maneira definitiva era algo completamente distinto de tudo quanto conhecia ou a que me acostumara.


  Comecei a pensar em como me comunicar com os possíveis habitantes deste lugar, deste universo onde agora me encontrava. E havia outros habitantes. Disso eu não poderia duvidar, pois a lógica do raciocínio me demonstrava isso. Se eu estava ali vivo, pensando, raciocinando, apesar do corpo estendido sobre o leito, naturalmente outros também haviam sobrevivido à morte. Aliás, se acontecia comigo, então toda a humanidade sobreviveria; não era eu nenhum privilegiado, nesse sentido.


  Não sofri por estar morto. Senti, sim, uma espécie de nostalgia ao concluir que tudo o que construíra, todas as pessoas com quem convivera e a realidade com a qual me relacionava tinham ficado para trás — para sempre. Puxa! Para sempre é muito tempo. Muito mesmo! Porém, foi assim que pensei naquele momento, e esse pensamento foi suficiente para produzir certa melancolia em minha alma. Logo, logo me peguei pensando em escrever sobre o assunto… mas escrever para quem? Por quê? Quem leria minhas crônicas e poesias, minha produção literária de morto vivo? Poderia eu continuar sendo um jornalista depois de morto?


  Enquanto a multidão visitava o corpo cujo coração resolvera entrar em colapso, parar de vez, tive de enfrentar o avesso das coisas. O outro lado da realidade a que todos os humanos estavam habituados. E tive de me enfrentar. Mas Deus me livre de sofrer por isso. Escolhi jamais sofrer, mesmo depois de morto. Como? Não dei importância aos pensamentos de dor, tormento, revolta ou culpa. De modo algum poderia me permitir esse tipo de situação íntima quando a minha curiosidade por essa vida do Além superava qualquer possível tendência ao masoquismo. Que sofresse quem quisesse. Eu, decididamente, não tinha tempo para isso. E olhe que tempo, a partir de então, é o que não me faltava. Mas não queria nem poderia desperdiçá-lo com sofrimentos e lamúrias que a nada me conduziriam.


  Notei certo quê de saudade ou de vontade de rever minha filha, que, quem sabe, estivesse em condições de vir me ver, já que eu chegava a este outro lado como morador definitivo. Mas… pensei: “Apesar da saudade dela, a mesma saudade que te levou à depressão há alguns dias, deixe-a seguir seu caminho”. Outra hora eu voltaria ao assunto. Agora queria explorar tudo ao meu redor, a começar pelos pensamentos das pessoas ali presentes. E curtir a pantomima a que se entregavam, representando uns para os outros. Acreditavam piamente que o morto em nenhuma hipótese poderia conhecer o que pensavam. A maioria nem sequer cogitava que o morto não estivesse tão morto assim. E a saudade de minha filha parecia competir infinitamente com minha curiosidade, sobremaneira exacerbada naqueles primeiros momentos de vida de morto. Senti vontade de tomar um vinho. Hummm! Como seria o meu predileto vinho madeira? Como seria o original dele neste outro lado do véu de Ísis? Mas tive de deixar para depois os martínis, os vinhos, fossem da Madeira, do Porto ou qualquer outro, entre tantas coisinhas preciosas, sem falar no reencontro com minha filha. Afinal, ela também era recém-chegada a esta vidona de meu Deus e, como viria a confirmar mais tarde, suspeitei que talvez estivesse se recuperando, digamos, do cansaço da grande viagem.


  Logo, logo me acostumei com a ideia de que as coisas aqui não seriam exatamente o prosseguimento das que deixara — ao contrário, pareciam-me bem melhores! Nossos amores e afetos, embora continuassem amores e afetos, passavam a ser tão somente outras almas, marujos no mesmo mar, a singrar o oceano desconhecido da imortalidade. Nossas emoções, caso nos entregássemos a elas, constituiriam o passaporte perfeito para a infelicidade e o inferno, que trazemos todos dentro de nós. Por isso, ao me ver de pé ao lado do antigo corpo, tomei a decisão acertada, segundo avalio até hoje. Nada de sentimentalismo. Se na clínica, quando dos últimos momentos, hora ou outra a tristeza havia me visitado, aqui a curiosidade substituíra por completo a tristeza. Havia a saudade, mas já que dispunha da eternidade pela frente e já que o nada inexistia, então, que esperassem os reencontros, que aguardassem as saudades, pois eu ainda teria muita coisa a fazer pelo resto de minha vida eterna.


  Não escolhi sofrer. E, ao pensar assim, descobri que neste lado da existência pensava de maneira absolutamente diferente do que nos derradeiros minutos da antiga existência. A consciência da morte e, paradoxalmente, do fato de que continuávamos vivos parecia modificar por completo a realidade interna, íntima. O pensamento voava; não encontrava apenas pedras no caminho. Havia muito mais do que simples pedras no caminho… Havia construções, muito mais do que areia; havia uma civilização invisível, em tudo presente, viva, ativa, pululante de vida. E eu agora era parte desta civilização extracerebral, extrafísica, extracorpórea. Isso era incrível e merecia ser celebrado. Mas eu ainda não tinha acesso a meu saboroso vinho madeira, nem tampouco ao martíni. Assim, eu comemorava internamente, com mil pensamentos, com sentimentos novos, com uma euforia na alma, que dificilmente eu poderia expressar em palavras. Celebrava o fato de ser um vivo imortal. Não um imortal vivo, como aqueles da velha Academia de Letras. Não. Era um vivo imortal. E sem precisar, para tanto, ter sorvido algum elixir milagroso que prolongasse a vidinha no corpo físico. Não; não dependia mais do limitado corpo envelhecido. E foi então que resolvi testar os poderes ocultos da minha imortalidade.


  Concentrei-me por longo tempo. Na verdade, uns dez a quinze minutos — tempo demais para quem é imortal. Concentrei-me de tal maneira que revi o corpo que tivera mais de 20 anos antes. Pensei tão fortemente nele e com tal intensidade e riqueza de detalhes que, ao abrir os olhos, surpreendi-me ao constatar que meu corpo se tornara exatamente igual àquele que visualizei. E tamanha era a alegria ao descobrir o poder fantástico de minha condição de imortal que gritei:


  — Viva!


  Cerrei o punho direito e, como um adolescente, gritei a plenos pulmões e saí correndo em torno do caixão, zombando do povo que se contorcia para dar o último adeus ao morto que não estava tão morto como aparentava.


  — Ah!! — pulei novamente de alegria… — Que venham a morte e seus desafios!


  Sentia-me resoluto, agora. Desrespeitei meu próprio velório e gritei e pulei como nunca. A morte até que não é lá grande coisa, não. Ou melhor: a morte, ao menos para mim, era o elixir da vida eterna! Decidi naquele momento mesmo, diante do velho corpo que repousava frio no caixão: a partir dali não sofreria jamais. Resolvi que aproveitaria todo o tempo disponível para ser feliz à minha maneira, isto é, estudando, trabalhando, matando a curiosidade e escrevendo. Escreveria quanto pudesse para falar da vida nova da imortalidade, das descobertas e da realidade da vida além, sem fantasias, sem romantismos, mas da realidade da vida assim como ela é.


  Algum momento, pensaria em como mandar minha produção para a imprensa do mundo antigo, dos que se consideram vivos. Mas, por ora, descobrira o poder do pensamento, da vontade, da imortalidade. E exploraria ao máximo a ocasião, aquele novo momento de minha vida, da existência. Perante o aparente milagre do rejuvenescimento da alma, esqueci-me inclusive das saudades da filha. E gritei novamente, como um jovem alegre, inebriado com a vida nova e com as possibilidades que se abriam diante de meu espírito ávido por novidades, por novos conhecimentos e, acima de tudo, por trabalho.


  — Viva!!


  — Alegre assim, Ângelo?


  Virei-me rápido para o local de onde eu julgara ter vindo a voz. Ainda não vira nenhum defunto vivo, além de mim mesmo, nem ouvira nenhum pensamento, além daqueles provenientes das pessoas que se achavam vivas entre os chamados vivos. Mas ouvir a voz de outro imortal, era a primeira vez. Virei-me no mesmo instante e vi um homem diferente. Sorria, mas de alguma maneira ele era diferente.


  — Seja bem-vindo ao novo mundo! — falou, sorrindo um sorriso disfarçado, discreto. Mirei bem aquele ser estranho. Um habitante do novo mundo, da nova vida e da nova civilização onde eu aportara. Era alto, cabelos cortados de tal maneira que me remetia aos militares. Roupas que eram estranhas para mim. As calças, semelhantes a bombachas, lembravam soldados do III Reich. Apenas lembravam, pois havia uma diferença marcante, que não consegui descobrir de imediato. A camisa, algo imponente, parecia um traje de gala ou algo assim: gola de padre, mangas longas, um distintivo ou símbolo no lado esquerdo do peito. Era diferente de tudo e de todos os militares que conhecera na Terra. Mas com certeza era alguém que ocupava um cargo importante neste mundão novo que eu começava a descobrir. Parecia alguém de uns 30 a 35 anos, no máximo. Eu analisava cada detalhe. E ele soube disso. Sorriu agora um sorriso largo, magnético, enigmático.


  — Eu sou Jamar! Muito prazer.


  — E eu me chamo Ângelo, Ângelo Inácio. Muito prazer, também.


  Medindo-me, como a penetrar meus pensamentos, e eu incomodado com esse fato, acentuou bem as palavras:


  — Ora, ora! Já que você conseguiu chegar aqui sem o peso da culpa que muitos forjam em suas mentes, parece claro que se liberou conscientemente de uma carga muito pesada. Não percamos tempo; você não pode mais continuar aqui. Vamos embora!


  — Continuar aqui? Ir embora?


  — Ou você pensa que continuará velando o próprio corpo como esse povo todo aí, ainda mais agora que já descobriu a inutilidade dessa despedida que fazem? E como já sabe dos pensamentos que passam pela cabeça daqueles que o homenageiam, então, por que ficar aqui? Perdendo tempo? Temos muita coisa pela frente! Há muito trabalho por fazer e você precisa começar logo. Tem de se preparar para voltar.


  — Voltar para onde?


  — Na hora certa, você saberá. Por hora, temos de sair daqui. Outros espíritos já estão a caminho para fazer o que tem de ser feito.


  Hesitei por alguns momentos, até que o vi envolvido por uma luz quase mística. Ao redor, irradiações magnéticas desenhavam o que me pareciam asas, como se fossem de anjo ou algo do gênero. A visão foi muito rápida, porém o suficiente para saber que lidava com alguém especial ou, no mínimo, diferente de tudo e todos que conhecia. Desembainhou em seguida uma espada, até então não percebida, e brandiu-a no ar. À medida que intensificava aquelas energias em torno de si, na forma de asas, conforme interpretei na ocasião, suas roupas pareciam se diluir numa frequência diferente, numa luz também distinta, mas que lhe conferia a aparência de um anjo guerreiro, talvez meu anjo, o anjo de guarda. E minha mente de imediato fez as conexões necessárias, a fim de que eu não me demorasse mais ali. Não poderia recusar o convite de um ser desses. Eu era convidado para ir ao lado dele para sei lá onde, e soube que não havia como recusar.


  — Vamos, Ângelo! — falou, com o sorriso enigmático. Enquanto falava, com uma mão estendida para mim e a outra segurando a espada, instrumento que naquele momento não tive condições de analisar, ele simplesmente abriu um rasgo no espaço à sua frente. Uma porta no espaço ou entre dimensões? Não saberia definir, ainda. Mas a espada de fato abriu uma brecha no universo, quem sabe, e pude vislumbrar, através daquela fenda, um mundo diferente, talvez uma cidade, muito distante. Estrelas que pareciam de outro mundo, estrelas que pareciam me fitar… e o homem, Jamar, estendia-me a mão, embora o convite se fizesse mesmo pelo pensamento, que também rasgava o meu, e penetrava-me internamente como se fosse o fio de sua espada.


  Eu olhava fascinado pela abertura dimensional instaurada pela espada do guerreiro, do guardião, como ficaria sabendo mais tarde. E aquele mundo diferente, iridescente, cheio de estrelas; aquela cidade, cujo esboço eu via entre os sóis da amplidão, rebrilhando entre nuvens ou poeira de estrelas, parecia me magnetizar. E o fenômeno todo daquele instante parecia diluir minha alma, de tal modo que, ao tocar a mão estendida de Jamar, senti como se minha alma toda se abrandasse e engrandecesse; acalmavam-se meus pensamentos, tranquilizavam-se minhas emoções. A curiosidade inata repousou por um instante, pois me senti adormecer como num sono agradável, sereno e povoado de sonhos. Sonhei com um país diferente, sem ditadura nem ditadores, sem limites fixados por bandeiras ou fronteiras hostis. Um país para o qual eu era levado pelas mãos de Jamar, o anjo que me acompanhava em direção ao início de uma vida nova, uma aventura espiritual que jamais teria fim.


  Quando abri os olhos, fui tomado de surpresa. Encontrava-me deitado numa espécie de barco, que deslizava suavemente sobre águas calmas. Seria um mar? Não saberia precisar, embora, para onde quer que olhasse, percebesse somente águas e mais águas. Esforcei-me e me pus de pé, devagar, sentando-me logo após. E Jamar estava lá, de pé, ereto, na proa da embarcação, ainda rebrilhando, porém discretamente, como se quisesse disfarçar sua aparência. De um lado e outro, dois outros homens remavam com notável tranquilidade, ambos em pé, e somente eu sentado. Brisa suave parecia vir de algum lugar; ao longe, à frente do barco, avistava-se um brilho, um tremeluzir de uma luz que, a mim, pareciam-me as luzes de uma cidade. Seria a cidade que eu percebera quando Jamar rasgara o espaço com sua espada? Seria a cidade das estrelas? Não saberia dizer. Aliás, eu não sabia sequer como adormecera e nem como fora parar ali.


  — Este é o Mar da Serenidade! — falou Jamar, sem olhar para mim.


  Deliciava-me ao contemplar a paisagem marítima, e agora tinha a confirmação de que estava diante de um mar. Águas extremamente claras e de tal maneira translúcidas que podia divisar golfinhos nos seguindo, pulando ora aqui, ora ali, ao lado da embarcação, além de diversos outros habitantes das águas. Ainda sem olhar para mim, mas fixando longe aquilo que devia ser uma cidade, mas cujos detalhes me escapavam, Jamar continuou:


  — Estes são guardiões, que estão nos remos. São servidores como eu e meus outros irmãos.


  Olhei para os dois homens que estavam de pé remando, cada qual de um lado do barco, e os vi sorrir. Um sorriso largo, aconchegante, espontâneo. Foi o suficiente para me sentir em casa; era como se conhecesse essa gente de longa data. Até mesmo Jamar, o anjo que nos conduzia. De repente, fui surpreendido por um enxame de seres que pareciam borboletas.


  — Não são borboletas. Olhe bem, Ângelo!… — falou Jamar, sem se voltar para mim, ainda fitando ao longe.


  Novamente observei e notei que o panapaná — ou seja lá como se classificasse essa comunidade de seres — parecia brincar sobre as águas, arrastando-se em grande velocidade. Eram fosforescentes, a meu ver, e irradiavam uma tonalidade azulada, quase como neon. Mas pareciam quase humanos, muito embora o tamanho menor que uma mão humana. Brincavam, sorriam e dançavam sobre as águas em bandos, enquanto alguns cavalgavam um ou outro golfinho, que pelo jeito se deliciavam com a presença daqueles seres pequeninos. Pensei que estava sonhando, ainda.


  — Não está sonhando, Ângelo. São seres reais, são habitantes das águas e vêm nos recepcionar. Para onde iremos, você se acostumará com a presença deles. São os chamados elementais.1


  Minha mente pareceu um turbilhão. Minhas emoções arrebentavam de dentro de mim ao perceber a vida abundante naquele novo ambiente. E minha reação foi a mais humana possível: comecei a chorar. Só então Jamar voltou-se para mim.


  — Não há como não se emocionar com a riqueza da vida ao nosso redor. Sinta-se à vontade, amigo. Também choro muitas vezes diante da manifestação da natureza sideral.


  Olhei ao redor e vi os golfinhos levando vários seres na garupa, os quais se divertiam visivelmente. Eram habitantes daquele mundo diferente, novo, estuante de vida. E eu exultava ao presenciar tudo aquilo.


  — Estamos chegando — informou um dos guardiões que remavam. Deixaram os remos de lado, e o barco deslizava sozinho, pelo menos deduzi assim. Mas não! Eram os golfinhos e os seres pequeninos que conduziam a embarcação no trecho próximo à hora de atracar. Chegamos deslizando, lentamente, sobre as águas calmas daquele mar sereno, em tudo diferente do que eu conhecia. Mais e mais seres das águas se mostravam às dezenas, às centenas. E o mar parecia ganhar vida, uma vida nunca antes percebida por mim ou, quem sabe, ainda desconhecida de todos na face da Terra. Desembarcamos devagar e meus pés se molharam naquela água ligeiramente fresca, agradável. Comovia-me com cada detalhe do mundo novo. Foi quando notei que havia gente nos recepcionando.


  Logo ao pisarmos o solo, um grupo de crianças, adolescentes e outros personagens diferentes, exibindo trajes de diversas épocas e estilos, vinham em nossa direção. Alguns correndo, brincando, soltando gritos de felicidade. No meio deles, para minha surpresa, Maria, a minha Maria vinha me receber. Além, um pouco mais vagaroso, como dando tempo para os demais se apresentarem, notei um homem elegante, um senhor já de idade, terno branco, alvíssimo, de linho puro. Sorriso largo nos lábios, olhava-nos, enquanto eu recebia das mãos de uma criança um colar semelhante a um colar havaiano, porém feito de flores reais, naturais, perfumosas.


  Chorei ao rever Maria, minha adorada filha. E a saudade arrebentou dentro de mim, disputando espaço com emoções novas. Sem sofrimento, porém. Senti-me renovado ao abraçá-la.


  — Estou aqui apenas esperando a sua chegada, meu pai. Apenas por um pouco de tempo, para que saiba que estou bem e viva — disse ela. Abraçamo-nos ali mesmo, e me senti aconchegado em seus braços por um tempo muito longo. Ou seria impressão minha? Sei que, quando nos soltamos um dos braços do outro, sentia-me ainda mais jovem do que quando mentalizei o corpo de alguns anos antes. E Maria olhava-me, e falava mais com o olhar do que com palavras.


  Logo veio o ancião vestido de terno branco, enquanto algumas crianças me conduziam pelas mãos. Maria ficou a certa distância, olhando-me e sorrindo:


  — Não se preocupe, meu pai. Você está em casa. Estaremos juntos, a partir de agora — e senti que isso era verdade.


  — Seja bem-vindo ao lar, Ângelo Inácio! — saudou-me com largo sorriso o ancião que me recebera, acompanhado por Jamar, que curvava levemente a cabeça, como se o reverenciasse.


  — Obrigado pela acolhida generosa! Mas sabe o meu nome, e eu não o conheço ainda…


  — Chame-me de João! Apenas João. Isso é o bastante por enquanto, meu filho.


  — Este é um dos anciãos que compõem o colegiado de nossa cidade — explicou Jamar.


  — Colegiado?


  — Mais tarde será devidamente informado.


  Olhei ao redor e vi campos, florestas, montanhas. Ao longe, talvez a alguns quilômetros, ainda, a cidade que se erguia majestosa, entre bosques, trepadeiras, jardins e rios, que pareciam escorrer de montanhas; havia também prédios e outras construções. Era uma paisagem diferente, exótica, maravilhosa, deslumbrante, em tudo diferente das cidades que eu conhecera e da própria cidade maravilhosa de onde viera. Tudo parecia repleto de vida, de cor e de aromas únicos e inebriantes.


  O ancião negro à minha frente segurava uma espécie de cajado ou bengala, embora não precisasse de nada para apoiar-se, afigurando-se mais como acessório a compor-lhe o visual do que auxílio à locomoção, de modo a torná-lo ainda mais elegante. Entre as crianças e adolescentes que me recepcionaram, pude notar algo curioso: a grande variedade de etnias ali representadas, num amálgama bonito de se ver. Negros, mulatos, brancos e ruivos dos traços os mais diversos, além de indígenas de toda parte, dos peles-vermelhas aos aborígenes e outros mais, sem falar nos representantes de povos asiáticos, em toda sua riqueza; enfim, um mosaico de etnias, povos e culturas que me impressionou. Ao que me parecia, conviviam todos de maneira harmoniosa. Seria ali o Céu? A antecâmara do paraíso? Sorrindo sempre de modo sincero e generoso, João olhou para mim e, colocando a mão sobre meu ombro direito, apontou para a cidade ao longe.


  — Não é o Céu ainda, Ângelo. Ainda, não! — disse rindo com um sorriso farto, espontâneo. — Aqui não tem anjos nem santos — falava pausadamente —, apenas seres humanos como você, eu e Jamar ou como os bilhões na superfície do planeta. Aqui também estudamos, aprendemos, erramos muito, mas muito mesmo, e tentamos acertar ao máximo. Aqui é simplesmente a Aruanda de todos os povos, de todas as gentes. Apenas a Aruanda.


  Não saberia dizer o porquê, mas esse nome me tocou profundamente o coração desde o instante em que o ouvi ser pronunciado pela primeira vez. Seu eco em minha mente parecia mexer fundo com meus sentimentos e emoções, e ainda não havia penetrado os limites da cidade, em si. Estava na periferia, digamos assim. Enquanto mirava a cidade, que para mim se afigurava deveras distante, fui insistentemente chamado por um jovem adolescente, que apontava em determinada direção, tentando me mostrar ao longe, do lado oposto àquele onde se via o mar por onde chegáramos. Apontava as montanhas no horizonte. E me encantei com o que vi.


  Choupanas, bangalôs de traçado incrivelmente elegante, contrastando com a simplicidade de sua estrutura. Eram casas que, a meus olhos, pareciam feitas de madeira, mas conviviam tão harmoniosamente com a paisagem natural que formavam um quadro encantador, em meio a riachos, cachoeiras e vegetação de tons variados, além de pássaros e outros animais que jamais imaginava poder encontrar após a morte, ou após a vida, em outra vida, em qualquer lugar do universo. Havia também outras construções, que pareciam feitas de concreto ou alguma substância similar, mas na ocasião desconhecia pormenores para descrevê-las melhor. Do mesmo modo, exibiam beleza e conviviam pacificamente com a natureza, denotando que o paisagismo fora detalhadamente planejado, de forma a preservar tanto a elegância das construções quanto o relevo e a vegetação exuberante no entorno de cada uma delas. E me encantei, e chorei novamente de emoção, de alegria por me sentir vivo e por saber que faria parte de tudo aquilo, daquela paisagem extraordinária, diante da qual as belezas naturais da cidade de onde vinha eram apenas uma amostra, um esboço, talvez. Nada se comparava àquilo que meus olhos enxergavam. Nada. Enfim, aquela era a Aruanda da qual João me falava e que as crianças e jovens me mostravam. Eu respirava fundo o ar fresco e o frescor que parecia me trazer, impregnado do aroma de flores de laranjeira.


  — As construções que lembram algumas que você já viu na Terra, Ângelo, feitas de concreto, são museus, onde os artistas da nossa cidade e de outras expõem suas obras, produto de criações mentais. No total, são 1,2 mil museus dispostos em meio às montanhas, vales e planícies. As choupanas, casas simples e bangalôs são habitações de espíritos, daqueles que preferem viver em meio à natureza, de maneira mais direta e intensa, e que não apreciam tanto a vida urbana, isto é, na cidade, propriamente. Adiante — continuou Jamar, aproximando-se de mim e de João, que ainda repousava o braço sobre meus ombros — há outras habitações, laboratórios de experimentos com a natureza, entre outros departamentos, que você terá bastante tempo para explorar.


  Tudo aquilo era muito novo para mim. Embora me sentisse à vontade diante das pessoas que me recebiam, àquela altura percebi-me ainda um pouco fraco. Não sei se devido ao fato de ter morrido para o mundo, ou desencarnado, conforme algumas correntes espiritualistas diziam, certo é que a transição parecia ter afetado de alguma maneira minha vitalidade. Não era um cansaço profundo ou pesado, como quando se está esgotado, após uma jornada de trabalho intensa. Não! Era algo mais ameno, mas que me deixava claro ser necessário repousar. Repousar? Ali mesmo veio à tona o questionamento cruel: onde poderia eu descansar? De que forma encontrar um local para me hospedar ou morar? Acabara de chegar a este mundo espiritual, conforme chamavam a vastidão daquele universo de almas e homens. Não me senti confortável para falar a respeito e logo pensei em minha filha. Ela chegara poucos dias antes de mim, portanto talvez pudesse ficar com ela; assim, teríamos tempo para conversar. Mal formulei o problema e João dava mostras de conhecer profundamente meus pensamentos e questionamentos:


  — Não se preocupe, Ângelo. Você será encaminhado a um dos nossos hotéis na cidade. Lá se sentirá tão à vontade que talvez seja difícil convencê-lo a sair de lá, depois. Mas tudo a seu tempo. Maria o acompanhará, junto com Jamar.


  — Hotel? Como assim? Há hotéis por aqui?


  — E como não? — falou Maria ao aproximar-se de mim, tomando o lugar de João e abraçando-me. — Aprenda de vez, meu pai: o mundo aqui é o mundo original, primordial; lá, na Terra que eu e você deixamos há pouco, está apenas a cópia.


  Lembrei-me de alguns hotéis onde havia me hospedado, em cidades do Brasil e do mundo. E vários deles foram bons hotéis.


  — Então, se na Terra muita coisa é de boa qualidade, imagino o original, do lado de cá…


  — Pois é, meu querido — retornou Maria, dando-me maior atenção ainda. — Em pouco tempo me surpreendi com muita coisa, mas creio que para você, com sua curiosidade inata, o campo de pesquisa seja muito mais vasto.


  — Por acaso posso continuar escrevendo aqui? Posso ser jornalista, também?


  Antes que Maria me respondesse, Jamar assumiu a dianteira e falou:


  — Claro, Ângelo. Você verá em breve que terá muito trabalho a fazer nessa sua área. Terá muitos elementos a pesquisar e um campo bem amplo a ser explorado e comentado num outro tipo de jornalismo. Poderá, inclusive, conhecer a redação do nosso jornal e, quem sabe, queira ser um dos escritores do Correio dos Imortais.


  — Então terei como fazer o que mais gosto, escrever…


  — Sim! Para os vivos do nosso lado e para os que continuam na carne — completou ele.


  — Não entendi. Quer dizer que não se fecharam para sempre as portas de comunicação com o mundo dos vivos? — impressionei-me.


  — E você, eu e sua filha, por exemplo, não estamos vivos, também?


  — Eu sei, eu sei, mas falo dos que vivem no mundo, no mundo que deixei…


  — Ah! Sei do que está falando — Jamar se fazia de bobo de propósito. — Basta por ora saber que você poderá voltar, sim. E muito mais breve do que poderia imaginar!… Mas vamos ao hotel.


  Fiquei duplamente intrigado, curioso ao extremo. Ir a um hotel numa cidade feita por espíritos e para espíritos. De outro lado, a possibilidade de retornar ao mundo, de trabalhar como repórter, escritor, jornalista. Como poderia ser isso? Minha mente estava febril; antes mesmo das outras surpresas que viria a ter, parece que meu cansaço havia passado. Não conseguia pensar em nada mais, a não ser o que eu escreveria sobre o mundo novo que começava a conhecer. Mas aquilo era apenas a ponta do iceberg; jamais imaginaria quais experiências me aguardavam. Mesmo assim, fui descobrindo pouco a pouco que este mundo novo talvez fosse mais desafiador, ao menos no que tange a ideias e descobertas, do que o mundo antigo, que deixei junto com o corpo físico.


  Um veículo aproximou-se rapidamente de nós. E esse foi mais um desafio para o tipo de ideia que eu ameaçava fazer da vida de espírito. Era um veículo pequeno, bem ao estilo dos automóveis que desfilavam nas ruas da Cidade Maravilhosa e de outras tantas cidades do mundo… Não fosse o fato de que não precisava de rodas! Deslizava a alguns centímetros do chão daquele novo lar. Olhei para Jamar, que sorria discretamente — aliás, dificilmente o vi sorrir de maneira mais aberta, explícita, gargalhando, como se vê entre os chamados vivos. Abriu-se a porta do veículo e entramos, Maria, o próprio Jamar e eu. Não explicou, apenas acompanhou meus pensamentos. Naquele ponto, era claro para mim que ele conhecia os caminhos intricados que trilhavam meus pensamentos.


  — São aeronaves, meu pai — socorreu-me Maria. — Aqui também existe muita tecnologia. Já vi muita coisa, em poucos dias.


  — Mas não somos todos espíritos? Por que não saímos voando por aí?


  — Não é simples assim. Você aprenderá logo, logo. Fique quieto que terá outras surpresas por aqui.


  O veículo partiu numa velocidade altíssima para os padrões terrenos. Deslizava com tal facilidade que não percebi nenhum sinal de movimento semelhante ao que ocorre com os carros convencionais ao frear ou acelerar. Depois de algum tempo, elevou-se ao alto e saiu voando, embora parecesse planar enquanto adentrava a metrópole, propriamente dita. E fiquei deslumbrado. Seria Niemayer o arquiteto mágico de tudo isso? Mas não; ele permanecia encarnado quando abandonei o corpo físico. Ou teria ele estudado aqui antes de nascer no mundo? Quem sabe algum artista, esteta ou escultor entalhara ou projetara aquela maravilha da arquitetura, como se fosse uma obra-prima engastada na própria natureza desse mundo imponderável, invisível aos olhos humanos? Meu Deus!… Fui tomado de deslumbre ao pensar no autor de tudo o que via.


  Edifícios que pareciam esculpidos em cristal ou substância similar; outros, em uma matéria tão sutil, etérea, quem sabe de determinada constituição nunca antes detectada, descoberta ou conhecida entre os mortais. Tudo brilhava, cintilava entre formas e cores que em nenhuma hipótese havia percebido ou vislumbrado. No meio da natureza preservada, cultivada, eis que trafegavam os veículos, uns imensos, outros menores e alguns outros, vistos ao longe, rompendo o horizonte, pareciam sair da atmosfera. Nunca me senti tão pequenino como naquele momento. E, na Terra, como a gente se gabava de ter construído uma civilização… Descerrava-se ali a verdadeira civilização do planeta Terra. Meu coração encheu-se de terna gratidão à vida, enquanto lágrimas desciam à minha face.


  O veículo se dirigiu a determinado ponto da grande metrópole, que se assemelhava a bairros residenciais da paisagem urbana, de certa maneira. Pairamos no andar baixo de um edifício de linhas modernas, em local que parecia estar reservado ao veículo que nos conduzia. Jamar desceu primeiro, abrindo a porta para nós.


  Encontramos uma mulher elegante, trajando uma roupa que lembrava a belle époque e os anos 1920 da antiga Paris, com um chapéu igualmente elegante emoldurando os cabelos. Maquiagem discreta, traços fisionômicos que inspiravam confiança e segurança, ao mesmo tempo.


  — Seja bem-vindo, guardião da noite. Sejam todos bem-vindos. Já estamos esperando por vocês.


  Olhei para Jamar como a pedir alguma explicação. Ele ignorou minha curiosidade.


  — Fique quieto, meu pai — falou Maria. — Em breve você saberá quem é Jamar e por que está abonando nossa estadia aqui.


  Adentramos o ambiente, que à primeira vista não se diferenciava de um dos ótimos hotéis, diria quase de luxo, de uma capital europeia. Porém, distinguia-se pela sobriedade, elegância e beleza incomuns, sem nada que remetesse a fausto e opulência. Havia uma recepção e um balcão, onde eram registrados os hóspedes, como de costume. Para lá nos dirigimos, na companhia da mulher que nos conduzia.


  — Já o aguardávamos aqui, Sr. Ângelo! Meu nome é Dayane e pode ficar à vontade para perguntar o que lhe convier. Contudo, preciso que preste atenção a algumas informações que devo lhe passar.


  Olhei para Maria e também para Jamar, mas eles pareciam mancomunados. Deixaram-me a sós com minha curiosidade quase mórbida, que aflorava a todo vapor.


  — Não é necessário preencher qualquer ficha por aqui. Preciso apenas que o senhor seja submetido ao sensor de emoções. Mas não demora o procedimento; é algo simples, cujo funcionamento poderei lhe explicar, mais tarde.


  Conduziu-me ao balcão e lá me orientou a colocar a mão espalmada sobre um aparelho, que tinha a superfície feita, ainda, de uma variação de um cristal cintilante. Assim que pus a mão ali, à minha frente se ergueu uma espécie de tela holográfica, com várias informações sobre minha vida, e algumas outras que não pude entender naquele momento. “Altíssima tecnologia”, pensei.


  — Com certeza — afirmou Jamar, rompendo o silêncio.


  — Pois bem, senhor — falou Dayane, a dama que nos recebera, enquanto outras pessoas ou espíritos também eram atendidos por seres que ali trabalhavam. — Temos aqui uma espécie de hotel. Na verdade, assim o chamamos para melhor facilitar o entendimento das pessoas que chegam à nossa cidade diariamente, tanto advindos da Terra quanto de outras cidades do espaço. Existem apenas duas regras: convivência pacífica com a natureza e respeito aos limites. Não se paga nada; sua estadia é abonada por seres mais experientes que patrocinam sua vinda à nossa Aruanda. Ficará aqui temporariamente; mesmo assim, estruturamos um tipo de apartamento de acordo com suas necessidades particulares e alguns de seus hábitos na Terra, de tal maneira que não sofrerá grande impacto no novo ambiente. Fique à vontade para pedir qualquer coisa através do aparelho de comunicação que encontrará em seus aposentos.


  A mulher saiu para logo começar o atendimento a outra pessoa que chegava ao local. Não imaginei que fosse simples assim o atendimento e tão rápido como se deu.


  — Voltarei mais tarde, Ângelo. Devo comunicar a alguns amigos sua chegada. Daremos um tempo para que se recupere; porém, fique atento, pois daqui a exatamente 4 horas chegará um médico para ver seu estado energético e emocional. É alguém muito humano, como você e eu; não se preocupe. Aconselho que descanse, durma um pouco e deixe a curiosidade para depois. Terá muita coisa com que se ocupar breve, breve. Aproveite, pois espero que não fique tempo demais por aqui — Jamar saiu, despedindo-se de Maria e de mim e fazendo um aceno discreto para a mulher que nos recebeu naquele ambiente tão acolhedor.


  Olhei mais detidamente em volta e comecei, então, a notar diferenças mais marcantes em relação às construções terrenas. Mas eram tantas, tanta tecnologia que eu nunca vira na Terra, que pensei estar inserido num sonho tridimensional de ficção. No entanto, a presença de minha filha me fez crer que aquilo tudo era realidade — era a nova realidade com a qual eu teria de conviver a partir dali. Respirei fundo. Abraçado com Maria, deixei-me conduzir por ela e por outro espírito que logo se apresentou, no novo ambiente onde eu repousaria por certo tempo. Iniciava-se ali minha descoberta daquela cidade espantosa, maravilhosa e sobretudo diferente de todas que conheci durante a existência física. Eis que agora eu morava na Aruanda; ao menos por enquanto era hóspede em uma metrópole espiritual que os humanos encarnados nem sonhavam existir. Era a cidade dos espíritos, a cidade das estrelas.
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  Uma nova civilização
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  ESPERTEI EXATAMENTE QUATRO horas depois, ou melhor, dormi três horas apenas, pois durante uma das horas a mim concedidas fiquei bisbilhotando o hotel e tentando obter informações sobre seu funcionamento. Era tudo muito inusitado e extraordinário para mim, embora estivesse satisfeito com o fato de estar vivo, apesar da morte. Não obstante, encontrar uma estrutura tão complexa e ainda incompreensível para mim era algo que definitivamente me intrigava e me instigava o espírito aventureiro e a curiosidade inata, que fazia despertar em mim o interesse por tantas coisas.


  Acordei me sentindo satisfeito, inspirado, quase em plena saúde. Assim que me levantei, descobri que o médico já me aguardava na antessala. Alto, claro, magro e vestido de maneira sóbria, impecável, parecia haver chegado ali há apenas um minuto. Mas esperava por mim. Mal havia me colocado de pé e ouvi tocar um instrumento, que soou para mim como uma campainha, emitindo um som suave. Apressei-me até a porta e vi o médico em pé diante de mim. Não demonstrou hesitação: entrou imediatamente no amplo quarto onde me encontrava e começou a conversa, quase sem se apresentar:


  — Boa tarde, Ângelo! Não temos muito tempo, meu irmão. Sou um dos servidores da cidade e estou aqui para avaliar sua condição energética ou saúde espiritual. Sente-se, meu caro.


  Fiquei um pouco perdido, confesso, mas obedeci quase cegamente, pois sentia uma ascendência moral naquele homem, como se fosse um carisma irradiante. Ia esboçar uma pergunta quando ele continuou por si mesmo:


  — Durante o tempo em que dormia, dois de nossos magnetizadores ficaram a postos no quarto ao lado, manipulando suas energias, magnetizando-o, de maneira que pudesse se sentir melhor quando acordasse. Espero que tenha sentido os resultados.


  Enquanto discorria, tirava de uma maleta alguns instrumentos e os colocava numa mesinha ao lado. Aliás, devo acrescentar, uma mesinha sem pés, que de alguma forma eu não havia reparado, flutuava no ambiente como um balão, a apenas alguns centímetros do chão. Colocou ali dois aparelhos muito pequenos, menores que uma mão humana, e, ao tocar-lhes a superfície, sem botões aparentes, foram acionados e começaram a funcionar. Enquanto isso, retirou uma espécie de tubo de uns 20cm do mesmo lugar de onde extraíra os instrumentos anteriores. Tocava em mim levemente, em alguns pontos que para mim não significavam grande coisa, ao menos naquele momento. Provavelmente, notando minha curiosidade sobre a forma como praticava sua medicina, achou por bem esclarecer:


  — Nossa medicina aqui é bem mais avançada que a medicina terrena, isto é, dos encarnados. Do lado de cá da vida, contamos com especialistas na tecnologia sideral que desenvolvem instrumentos apropriados para devassar o corpo espiritual de meus irmãos. Estes dois instrumentos são usinas de energia que emitem radiação e eletricidade que seriam suficientes, comparativamente, para abastecer duas das grandes metrópoles da Terra por mais de 20 anos. Guardam um potencial que não pode ser mensurado apenas pelo seu tamanho. Quanto à nossa medicina, ela é energética, psicossomática. Avaliamos com instrumentos ultrassensíveis os campos de força, as correntes de energia e a condição das emoções de nossos pacientes. Não utilizamos em nossa cidade métodos tradicionais como cirurgias invasivas, injeções ou outros recursos usados na Terra e também em muitas cidades espirituais. Aqui nosso tratamento usa técnicas avançadas de magnetismo e alguns procedimentos mais intensos, em caso de necessidade, porém não invasivos. Isso também é possível porque nos hospitais da cidade não temos espíritos dementados ou em condições de significativo desajuste. Mais tarde, poderá visitar-nos as instalações médicas, caso queira.


  O homem falava enquanto me analisava. Sentia que o aparelho produzia em mim uma sensação de formigamento, que até me parecia uma leve anestesia. Porém, o médico não entrava em detalhes. Mal eu esboçava uma pergunta ou pensava em falar e logo ele prosseguia:


  — Como eu imaginava, algumas sessões de magnetismo e um acompanhamento detalhado de seu estado emocional serão suficientes para você se sentir mais pleno e em condições de trabalhar. Tenho lhe acompanhado desde algum tempo antes de realizar a grande viagem. O descarte biológico foi programado detalhadamente por nossa equipe e tivemos o cuidado de acompanhá-lo nos primeiros momentos pós-morte, dispersando os fluidos que poderiam ser mal utilizados por inteligências da oposição. Afinal, você era alvo dos opositores do Cordeiro. Tínhamos que cuidar bem de você devido ao potencial para o trabalho e também ao passado ligado a nós, de certa maneira.


  — Posso perguntar alguma coisa?


  — Mas você está perguntando, meu amigo, só que me adianto aos seus pensamentos apenas porque não disponho de muito tempo. Mas pode perguntar, sim. Sinta-se à vontade, ou melhor, nem tão à vontade assim, pois tenho compromissos urgentes em outro departamento.


  — Qual… — comecei a selecionar bem as palavras, demorando um pouco a formular a frase. Mas parece que o espírito à minha frente era mais ágil ou não tinha tanta paciência assim.


  — Joseph Gleber, à sua disposição, meu querido.


  E voltando-se em direção à saída, caminhou, detendo-se mais um pouco somente para acrescentar:


  — Existe um gravador ao lado de sua cama. Fique à vontade para formular perguntas no seu tempo e no seu ritmo. Quando terminar, basta encaminhar uma solicitação a Jamar e eu responderei com os devidos esclarecimentos. Estarei sempre ao seu dispor, mas não posso me deter por muito tempo. Espero que compreenda que nosso trabalho aqui é intenso e daqui a cinco minutos tenho de realizar uma conferência em outra cidade, o que requer minha dedicação imediata. Deus seja contigo, amigo.


  E simplesmente saiu! E sumiu. E eu ali, boquiaberto, sozinho, me sentindo um lixo espiritual… nem tanto lixo assim — tudo bem, seria um exagero —, mas quem sabe solitário ou, ainda, melindrado com a situação.


  “E esse cara entra aqui assim, apressado, sem me fazer nenhuma pergunta, com esse sotaque rude que me faz lembrar sei lá o quê… Parece um Sr. Spock do Além, cheio de parafernálias tecnológicas, quase mágicas, e nem me mandou respirar fundo, não mediu minha pressão. Afinal, morto também deve ter pressão arterial e, tendo ou não, a minha deve estar nas alturas, neste momento.” Me senti desprezado. Não era somente na Terra que as consultas médicas duravam tão pouco. Parece que aqui, no tal mundo original e primitivo, as coisas também eram rápidas, muito rápidas. “Quero protestar. Aqui também deve existir um órgão de reclamações. Quem esse tal Dr. Joseph Gleber pensa que é para me tratar assim? Nem me deu chance de perguntar nada…”
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